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Dr. José Conrado 
O passamento de nosso pres-

timoso amigo Dr . Juqu inha , ocor-

rido apôs longos dias de padeci-

mentos, repercutiu em nossa ci-

dade consternando tôda a popu-

lação. 

Dr . Juqu inha , tratamento cari-

nhoso que o povo se habi tuara a 

lhe tributar, não só pela sua bon-

dade e alto espirito de servir, co-

m o também pela gentileza no tra-

to com todos que dêle se acer-

cavam, causou profundo senti-

mento de pesar em tôdas as ca-

madas que consideravam o médi-

co bondoso e amigo de todos. 

Cl in ico de grandes méritos na 

ciência de curar, Dr . Juqu inha 

grangeou amizades na sociedade 

onde iniciara, em 1926, o subl ime 

exercido da medicina como legí-

timo apostolado, oferecendo aos 

enfêrmos novas esperanças para 

os dias futuros com a saúde res-

tabelecida. 

Homem de fala mansa, á«fccjt 

do e gentil para com todos, ja-

mais recusara o chamado dos 

JOSB RUSSO 
corações generosos. 

Foram anos de amor ao próxi-

mo, dispensados no dia a dia. na 

divina missão de médico! De nos-

sa parte, ao traçar estas linhas 

como preito de justa e reconhe-

cida homenageai , desejamos ape-

nas registrar a verdade sõbre o 

trabalho de nosso caro amigo, 

com respeito e gratidão, pela aju-

da que nos deu em determinada 

circunstância do nosso espinhoso 

encargo de provedor. Dr . Juqui-

nha sentiu nossa necessidade pe-

la (alta de médico e nos ofere-

ceu seus serviços. E assim, gra-

ças à Providência, os mal aqui-

nhoados receberam sua assistên-

cia e mais a inda , uma parcela 

daquele sentimento fraterno, no 

qual Jesus se apoiou para ensinar 

c » a o se deve amar a Deus!. . . 

X X X 

Integro chefe de famíl ia; amigo 

leal e possuidor de uma crença 

robusta e uma fé sincera na reli' 

f i ã o em que nascera, manteve-se 

em sua convicção religiosa até a 

recebeu os sacramentos derradei-

ros, na matriz local. 

pobres e menos favorecidos, aos mo l t i . quando de corpo presente, 

quais atendia com solicitude e a-

mor cristão. Sua presença Junto 

ao leito da pobreza t inha para 

os que nele depositavam sua fé, 

salutar influência que emanava 

de sua personalidade. 

Dr . Juqu inha exerceu realmen-

te a missão que escolhera dispen-

sando por quase meio século a 

divina arte de debater a enfermi-

dade e afugentar a morte de seus 

pacientes: em grande parte sem 

meios de retribuírem Justos hono-

rários. O s desprovidos de recur-

sos eram atendidos com brandu-

ra e dedicação. A presença do 

médico possui poderosa inf luência 

na cura dos doentes, operando 

em vêzes tantas, mais do que os 

próprios medicamentos. 

Duran te os anos em qua dis-

pensara seus serviços profissio-

nais & Casa de Saúde " A l l a n 

Ka r dec " e diga-se em sua honra, 

oferecido, expontâneamente, com 

valioslssima colaboração ao pró-

ximo enférmo, Dr . Juqu inha gran-

geara amizades dos componentes 

da Diretoria, dos funcionários e 

dos próprios internados. Êstes, 

q u a ndo deixavam o hospital, res-

tabelecidos, levavam na a lma re-

Sua prendada espôsa, D ' Ge-

raldina Jacintho Conrado , de tra-

dicional francana, companheira 

das fases booançosas e dos mo-

mentos sombrios, chora com ra-

zão, a ausência d o inesquecível 

esposo, a té o dia d o reencontro 

feliz no p lano espiritual. 

Sãd filhos do casal: D " H i lda 

Mar i a . M a r i a Helena e D r . Ru-

bens, todos casados, com o total 

de 10 netos que eram a alegria 

conhecida os benefícios recebidos 

das mãos do doutor bondoso, mo-

desto e caritativo. 

Acei tando em 1962 o cargo de 

diretor clinico, tornou-se o amigo 

de tôda a hora , atendendo sem 

os rigores d o horário fixo, quer 

de dia ou I noite. A l ém dos ser-

viços aos hóspedes do hospital, 

com a mesma solicitude atendia 

aos enfêrmos das vilas próximas 

que v inham em busca de uma es-

perança, uma consulta ou um re-

médio, Pacientemente palestrava 

com os deserdados de bens mate-

riais, examinando-os na triste con 

d ição de sub-alimentados, em 

cuja e i is t fçc la cheia de pçaúrij is, 

só contavam com a caridade dos 

de seu lar. Durante a enfermida-

de de nosso amigo D r . Juquinha 

seu filho, Dr . Rubens , psiquiatra 

emérito se encarrrgou do atendi 

meoto aos doentes do hospital , 

revelando predicadas de tão ele-

vado sentido humani tár io , que 

não erramos em afirm&r que fo-

ram herdados de , eu querido ge-

nitor. G r ande numero de irmãos, 

cunhados e sobrinhos participa-

ram dos dias angustiosos, até o 

termo final de uma existência que 

tanto bem semeara em tantos co-

rações. 

Dirigimos de preferência aos 

componentes do lar, esta crônica 

sentimental, como um culto de 

amizade e reciproco afeto, unidos 

pela convivência de tantos anos, 

com o mesmo objetivo de auxi-

liar mais de duas centenas de en-

fêrmos aos nossos cuidados. 

A exemplo de tantos médicos 

que concorreram para o progres-

so da Casa de Saúde < A i l an 

Kardec» e que prestaram seus 

serviços com dedicação, paciência 

e renúncia de compensações fi-

nanceiras, o nome do Dr . Juqui-

nha ficará na história d o hospi-

tal como outro benemérito que 

tanto se interessou pelos doentes 

procedentes de inúmeras cidades 

rios vários estados do Brasil. 

Por iotermédlo de D ' Geraldi-

na, enviamos a todos os dignos 

familiares o nosso abraço de so-

lidariedade, de vez que sabemos 

avaliar de experiência própria, o 

vácuo que se faz em nossos cora-

ções q u ando um ser amado parte 

do nosso convívio. Consolamo-nos 

com os desígnios de Deus, sem 

aflições, resignadamente. Agra-

deçamos ao nosso Pa i Celestial 

a vida matr imonial que alicerça-

mos n o amor e no devotamento 

repetidos todos os dias, sempre 

vivos e presentes através de re-

coidações consoladoras. Confor-

tamo-nos c o m o reviver ie alegrias 

e saudades de m a u s e bons tem 

pos, suportados e compart i lhados 

ao longo dos anos , cuja união de 

almas afins nem a morte pode 

separar... E n um d ia , que n ã o es-

tará longe, todos nos reuniremos 

aos entes queridos que nos an-

teciparam aos destinos supe-

riores da vida!. . . 

V ib ração espiritual em presen-

ça de um públ ico eclético deu 

emantamento à Inauguração da 

Praça Al lan Kardec, na vila 

Macêdo de Ribeirão Prêto, em 

data de 4 dêste mês de outubro. 

O Decreto - Lei aprovado pelo 

Preíelto Mun ic ipa l , Dr . Alves 

Nogueira , foi de autoria do Ve-

reador An tôn io Carva lho e a 

placa de bronze comemorativa 

oferta do Conselho Regional Es-

pirita da 9.a Reg ião do Estado 

de São Pau lo e da U n i ã o Muni-

cipal Espirita da Capita l d Oeste 

A noite dêsse dia, em conti-

nu idade ao programa de uma 

semanal de realizações doutri-

nárias de muita elevação, em tri 

buna armada frente á majestosa 

praça, que se tornou aprasivel 

logradouro, d a do os favores da 

administração municipal dessa ci-

dade , teve Inicio, &s 20:90 ho-

ras. a solenidade inaugura l 

tão almejada. Sem participar da 

composição dos representantes de 

classes e autor idades que asso-

maram o palanque, ali estivemos 

para representar o Conselho Re-

gional Espirita da 20 a. Kegião 

de Franca, nosso jorna l «A No-

va Era» e também a Rád io 

C l u be Hertz de Franca , pela 

sua audição popular , sob nos-

sa direção, « C O N V E R S A D Z 

E S Q U I N A » . Estivemos em nos-

so devido lugar , no melo da as-

sistência anôn ima , mas vivemos 

êsses minutos espirituais c om 

muita euforia por assistir a um 

acontecimento de muita signifi-

cação para a crônica do próprio 

Espiritismo. Dessa maneira, em-

bora apagado e sem veleidade, 

desvalorizado pela circunstancia 

de nossa proporção, representa-

mos também nesse festivo acon-

tecimento a Famí l ia Espirita de 

Franca. Sem nenhuma sombra 

de dúv ida , o sábio A l l an Kardec, 

pôsto hoje no mesmo paralelo 

cientifico de Pasteur, tem mere-

cido o enalteclmento por homens 

Independentes das convencões e 

dos preconceitos sociais. Fa lamos 

de Pasteur, porque segundo o 

emérito sociólogo J. Her ru i ano 

Pires, cse êste descobriu o invi-

sível no p lano orgânico, aquêle 

provou a existência do invisível 

no Espiritual!». Nomes Ilustres 

do Século X I X e deste em que 

estamos, descortinaram para 

Human idade novas conquistas 

desvendaram segrêdos da alma 

humana . Mu i t os dêles foram com-

batidos e hoje aceitos pela clên 

cia ,e pela filosofia. 

Entre êsses destacam-se Dar-

wjn, Freud, Etnste ine outros. H á 

injustiça a inda a ser reparada 

no que conserne à memória do 

autor do «Pentateuco Espirita.» 

Dessa maneira a Inauguração 

de uma praça públ ica que leva 

o nome de A l l an Kardec, repre-

senta esfôrço de colocá-lo em 

lugar de um mérito devido. Tal-

vez a inda se justifica a sarprêsa 

nós causada pela presença, aa-

quêle local, da figura accesslvel 

de D o m Fellclo C. Vasconcelos 

— Arcebispo de Ribeirão Prêto 

e do respeitável Monsenhor Lau-

reano, coadjutor do referido bis-

pado e elemento de multa expe-

riência no Episcopado Brasileiro 

A m b o s participaram degsa sole-

nidade e deram, do mesmo n a -

do, cobertura ao desenvolvimen-

to prático do ecumenismo, tão 

encarecido pela Igreja Cató l ica 

Romana , nêstes últ imos tempos! 

sem o exsgêro dos que se entu-

siasmam por fatos assim, mesmo 

porque o Espir i t ismo não tem e 

jamais terã part icipação de sub-

serviência, encontramos nesse 

fato uma l ição admirável! Elo-

qüente resposta aos que não se 

l ibertaram a inda do fanat ismo 

intransigente. Conf i rmaram assim 

essas autoridades eclesiásticas 

que o Clero está mesmo disposto 

a ampliar a confraternização da 

famí l ia cristã e por realmente <at 

prática os eternos ensinos l e Je-

sus Cristo. 

Nessa ocasiãu falaram es se-

guintes oradores: Vereador Aa-

tõnio Carva lho , Prof . An t ô n i o 

Luiz Balieiro, Jornalista Jost Pa-

pa. Dr . Alves Nogue ira , Prefetto 

Mun ic ipa l , além de outroa « a i s 

da cidade de Ribeirão Prêto. N a 

ocasião ainda pr ts tou .se compro-

va de car inho & primeira D a m a 

Ribelrão-pretana, quando a repre-

sentante da Mulher Espirita, Do-

n a Albert ina Papa , fêz-lhe oferta 

de um expressivo brinde. 

Enquan t o se dava essa sole-

nidade, constatamos que o Incor-

riglvel entusia: ta do Espir i t ismo 

de nosss região, o acadêmico 

Nelson Ga l v ão , distribuía à enor-

me assistência al i postada, men-

sagens de Emmanue l . André Lulx 

de outros luminares d o Bem e 

que por intermédio do quer ido 

Ch ico Xav ier n ão se cansam de 

dar a presença da luz d o C ê u t 

Terra. Assim posssm todos os 

homens, gregos e troianos, cren-

tes e ateus, aproveitarem o ensi-

namento dessa noitada da Praça 

A l l an Kardec pa ta sustentar a-

mor e just iça, verdade e liberta-

ção. E quem sabe a inda, d aqu i 

a somados anos além, mui tos po-

derão confirmar: "Gen t e , eu as-

sisti o Ecumen ismo em preçs pú-

blica, bem no Interior do Brasi l 

a m a d o ' ' . . . 

Livraria " A N O V A E R A " 

Livros FspSritai cm Gemi 
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R u a s P ú b l i c a s d a F r a n c a p a r a V u l t o s E s p i r i t i s t a s 
A noticia cabe bem numa ho-

ra de significativa lembrança. 

Precisamente quando comemora-

mos mais uma data da desencar-

nação d o inolvidãvel Professor 

Euripedes Barsanu l fo , que tôda 

nosss região venera e o sente 

em grat idão, temos um registro 

de expressiva reverência ao seu 

nome. O dr. Lancha Fi lho, Pre-

feito do Mun ic íp io de Franca , em 

demonstração de homem indepen-

dente e justo, oferece uma rua 

em memória ao Inslgne missioná-

rio do Tr i ângu lo Mine i ro , cujo 

passamento se deu em Sacramen-

to, M G , em 1 de novembro de 

1918. 

Dessa maneira, esta ed ição que 

deveria fazer referência a o 51° 

aniversário dêsse acontecimento 

emotivo, quaDdo mais uma vez 

evocamos a f igura impo lu ta dêsse 

apóstolo do bem, tem a opor-

tun idade de fazer p úb l i c o o agra-

decimento ao G o v e r n a d o r Mun i-

cipal de Franca , po r seu gesto de 

elevação moral e m sua adminis-

tração, o que fazemos em nome 

da família espirita de nossa terra. 

A l ém da rua com o nome de 

Euripedes Barsanul fo , o ilustre 

alcáide assinou recentemente dois 

decretos-leis para doar ruas em 

efetivação de aprêço a A l l a n Kar-

dec e D r . Bezerra de Menezes. 

Eis o i referidos atos municipais 

que , melhor do que qualquer co-

mentár io, fa lam dessas providên-

cias acertadas: 

D E C R E T O n o 2.465 de l o 

ou tubro /969 — D á denominação 

á R u a 7 da V i l a Monte iro . O 

Dcutor José Lancha F i lho , Prefei-

to Mun i c i p a l de Franca , Est . 

P ão Pnu lo , u sando dr sua atribui-

ção e, atendendo a ind icação 

196/69, de autoria d o edil dr. 

José Sanches Netto, Decreta: Ar-

tigo 1*: Passa a denominar-se 

«Rua Professor Euripedes Bar-

sanulfo» a R u a 7 do Bairro V i l a 

Monte iro , desta cidade. Ar t i go 

2*: Este Decreto entrará em vl-

CMCM I I ( 4 PifliM 



2a Pàgtna A NOVA E R A 31-10-1969 

EVANGELHO DO REINO 
Fatiai eterno, alcandorado, ori-

undo da Memorável Galiléia. 
vestido na forma e estilo doa 
denodado» galilíus, acompanha 
tsse (acho sagrado, a» veredas 
dos homens, em ramagens pelo 
mundo e através dos semeadores 
da lur e da verdade, entra nos 
palácios e nas choupanas, entre 
a-gentários e miserandos. estan-
do era tõda a parte onde exis-
tem seres era penúrias, em de-
salento, guiando e exortando as 
criaturas com seu farol sublime, 
inapagável. Em Inumerâvrii idi-
omasê le se manifesta edifican-
te, ao sensível e sequioso cora-
ção da espécie humana. O 
Evangelho em seu esplendor, 
assome entre o» lordes, os pSri-
as e carnpõaios, para lhes dizer, 
de maneira gentil e amável, 
que "somos todos irmãos e filhos 
do mesmo Pai celestial. Seus 
preceitos, que são radiosos 
adorávtis. ouve-os os jovens 
ae crianças e os velhos, com 
indlzivel júbilo e alegria, Interes-
sanio-se também os sábios sõ-
bre as suas admiráveis parábo-
las de vida eterna. Esse divino 
código apresenta, sempre, uma 
palavra de paz, de amor e luz, 
na senda evolutiva de nossa 
existência, ora calma, ora agi-
tada, em conseqüência dos nossos 
constantes desatinos e obstina-
ção no mal. A sua mensagem, 
que fc do céu. t aclamada e es-
tendida pelos searelro» do bem e 
da caridade, entre os pobres, as 
viúvas e os contrtstados pela 
dor pungente. O homem pois, 
ae extasia ante os seus atrativos, 
as suas maravilhas, ao msnu-
ssar ê»se livro inigualável, que 
deslumbra, dilata e selara 

Leonardo Severlno 
nossos santos ideais, apontando 
às nossas almas a luminosa sen-
da da gloriosa redenção. Ele se 
faz presente de modo afãvet. 
em nossas afeições mais caras e 
profundas, cm nosso convívio 
familiar, entre os irmãos em 

crença e no contato com a 

imensa humanidade. Todavia, o 

nosso espirito, ávido de luz e 

da verdade se reveste de seus 

ensinos eteraes, indestrutíveis, a 

respirar incenso e mlrra do está-

bulo inesquecível de Belém. 

Gotas Evangélicas 
J o s é A r n e l r o 

A S A S A S D A E V O L U Ç À O 
J O S Y ^ N COUSTÊ 

< O céu e a ferra não passarão, sem que tudo o que se a-

cfia na fei esteja perfeitamente cumprido». 

Muita gente ptocura o Espiri-
tismo, pensando nas vantagens 
que ntle passam encontrar. Pen-
sam que sendo espiritas, não so-
fierSo mais. Pensam que os es-
pirito! conhecem tôdas as doen-
ças e curam tudo. São muitos os 
que pensam assi n e querem que 
assim aconteça, mas não pensam 
em modificar nada em seu sis-
tema de vida... 

Entram para o Espiritismo e 
querem continuar a vida a seu 
geito, sem alteração nenhuma, 
diante das Leis Divinas. 

Desejam receber, mas são de-
sciam dar. 

Desejsm vitoria, mas não que-
rem lutar contra os seus próprios 
defeitos. Querem continuar assim 
mesmo como antes, sem nada 
alterar... 

Desejam paz, mas nãc lutam 
contra os seus próprios vícios, 

que alteram a sua saúde e o 

seu bem estar,. 

Desejam ajuda, mas não aju-
dam ninguém. 

Desejam 3er felizes, como se 
a felicidade fôsse coisa que se 
comprasse com a simples mu-
dança de ama crença! 

Não hã dúvida de que o Es 
piritlsmo é o Consolader Prome 
Udo, onde tudo se encontra pa 
ra o nosso bem estar, mas para 
isso, êle exige a nossa transfor-
mação moral, principalmente. 

Entrar para uma crença ou re-

ligião, nãoé o suficiente: nenhuma 

resolverá o nosso caso, se não 

resolvermos atender ao Cristo em 

primeiro lugar. 

Quantos se enganam, batendo 
às portas do Espiritismo, espe-
rando dele o M I L A G R E que 
êle não pode fazer!... 

Na verdade, a civilização atual 
está bastante avançada na Inte-
ligência. Astronautas viajam no 
espaço como prova irrefutável 
que o homem vai vencendo as 
injunções do mundo material. E 
relativamente em poucos anos a 
Fislce, a Química, a Eletrônica, 
mudaram de forma espetacular 
as condições de vida no planêts 

N o entanto, se o homem avan. 
çou suas realizações de inteligên' 
cia, não conseguiu de idtntica 
forma no aspecto moral. 

Muita técnica. 
Pouco sentimento. 
Desvenda segredos do átomo 
Não consegue comprender de 

onde vem. 
Onde está e para onde vai, 
Viaja pela cosmo. 
Desconhece a viagem do Espi-

to nos corpos físicos através da 
reencarnação. 

Grande avanço cientifico, 
íncon pre -nsivrl atraso religioso. 
O contraste é chocante. As 

asas da evolução a nos livrarem 
rumo ao Infinito serão sempre 
duas, cérebros coração, que de-
vem vibrarem real sintonia. 

O espirito poderá desenvolver 
ao máximo a inteligência, mas a 
orientação de como utilizá-la é 
fornecida pelo coração. 

A disfunção entre cérebro e 
sentimento vem de longe a seez-
pressar nos desajustes entre Ciên-
cia e Religião. 

{lealmente, a fé deverá enca-

rar a Realidade Cientifica face a 

face, a fim de que não fique ul-

trapassada. 

De que vale afirmar-se que a 

Terra foi construída em alguns 

dias ae a Geologia nos informa 

que a formação planetária deman-

dou várias fases abrangendo cada 

uma delas milhões dc anos. Como 

afirmar se que a Terra foi povo», 

da por um único casal quando 

a Antropologia diz o contrário? 

Ê preciso separar o símbolo 

da letra, afim de não nos deter-

mos em ilus&es perigosas. N ã o 

ê mais lógico admitir-se que os 

relatos bíblicos, não devem ser 

tomados, literalmente, mas estu-

dados de tal forma que compreen-

demos o verdadeiro sentido dos 

relatos. O s 6 dias dc criação cor-

respondem as 6 fases da criação 

ou transformação do solo terreno. 

O primeiro casal que povoou à 

terra, corresponde a descida de 

inúmeros degredados de Capela, 

afastados de seu planêta de ori-

gem, por não terem podido acom-

panhar a evolução daquele orbe, 

e que a vinda para a Terra re-

presentou para êles <a perda do 

paraíso» A doutriua espirita ofe-

rece a fé que encara a razão 

face a face. Ê por Isso que tetn 

subtrato filosófico-religioso-cien-

tifico para oferecer ao homem de 

hoje e do futuro. 
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W o l d e m a r T l m a c h l 

Há tempos, em uma de nossas 

missivas, nos arritnsmos ao tes-

temunho indiscutível do professor 

Charles Richet, prêmio Nobel de 

medicina. Pois bem, surge-nos 

agora o leitor Jotacebê e nos fa-

la: «Sr. redator do «Cantinho da 

consulta» De uma feita, falando 

o «Canti iho» sôbre a lógica ba-

bitabilidade dos mundos vizinhos 

ao nosso, foi acudido pelo dou-

tor Charles Richet Assim sfEido, 

oerguitj-Ihe: O sãbío Richet fe-

ri», por acaso, se manifestado 

acerca da sobrevivência do espi-

rito»? 

Não é realmente animador o 

lnttrêsse que demonstram os pre-

zado i leitores pelo futuro da al-

ma? Mirtguém poderia negá-lo, 

evidentemente. 

Caro Jotacebê, parabéns pelo 

sen arguto raciocínio. O ilustre 

preceptor Charles Richet, dos es-

tudiosos dos fatos espiritas, foi 

um dos mais céticos. 

Todavia, sôbre o conteúdo da 
da sua ótima interrogação, êle 
assim se expressa, corajosamen-
te: tPortanto. não quero deixar, 
me cegar pelo meu racionalismo 
E reconheço que existem certos 
casos, extremamente perturbado-
res, que tenderiam a fazer adml 
tir a sobrevivência da personali-
dade humana; sobretudo o caso 
da senhora Piper (Georges Pe-
Iham) o caso de Raymond Lodge 
e alguns outros». (Tratado de 
Metapsíquica, tômo II, pâg. 314) 

Voltarcmfis ao assunto, oportu-

namente, senhor Jotacebê 

A L B E R G U E N O T U R N O 
MOVIMENTO D O ALBEROUE NOTURNO DE FRANCA, 

DEPARTAMENTO DA F U N D A Ç Ã O ESPIRITA « JUDAS 

ISCARIoTES», 

DURANTE o TERCE/RO TRIMBSTRE DE im 

SECÇAO MASCULINA: 

Totais . . . 

SECÇAO FEMININA: 

—o^o— 

Totais 

303 hóspedes, com 658 pernoites 

64 menores, com 147 pernoites 

367 hóspedes, com 805 pernoites 

t: 

95 hóspedes, com 202 pernoites 

37 menores, com 77 pernoites 

132 hóspedes, com 279 pernoites 

R E S U M O 

pes-Durante o 3 o Trimestre de 1969 foram atendidas 499 

is, com um total de 1.084 pernoites, 

A direção do Albergue, na medida de suas possibilidades 

forneceu a seus hóspedes, em trânsito, medicamentos, roupas e 

alimentação aos mais necessitados, inclusive facilidades para que 

retornassem a seus domicílios, em outras cidades, comprando-lhes 

passagens, pois muitos de seus abrigados não dispunham de nu-

merário suficiente, a fim de retornarem a seus lares. 

O Alburgue Noturno, pelos seus Diretores, apela a todos 
aquêles que possuem corações bem formados para que o auxiliem 
com donativos em dinheiro ou em espécie, a fim de facilitar, no 
atendimento a nossos Irmãos menos favorecidos, para que lhes se-
jam minoradas as suas condições e pobreza, e possibilite a sua 
recuperação dentio da sociedade em que vivem. 

Franca, 30 de setembro de 1969 

JOSÉ R U S S O — Presidente 

Leonel Nallni - Gerente 

Como acontece todos os anos, a Casa de Saúde 
«Allan Kardec», desta cidade, comemorará o Natal de Jesus 
com festividades várias, e tôdas elas dedicadas a seus inter-
nados, duas centenas de enfermos, que, apesar de 
estarem longe do convívio de seus familiares e da socieda-
de, poderão sentir em seus corações aquela alegria e satis-
fação, que tôda a humanidade sente por ocasião das come-
morações tributadas ao Enviado Divino, no dia de Seu 
Natal, a Festa da Crlstandade. 

Paro que a Direção da Casa de Saúde possa fazer 
essa Festa Natalina a todos os seus hóspedes, está solici-
tando auxílio de tôdas as pessoas caridosas, de corações 
bem formados, não querendo, em absoluto, que ninguém 
se sacrifique, auxiliando cada um na medida do possível 
e d ; suas fdrças. 

Para êsse fim estão sendo distribuídas Listas para 
angarlação de donativos entre pessoas amigas, e desde 
já, que todos aquêles que colaborarem com a Casa de 
Saúde cAUan Kardec,» para o Natal de seus internados 
pobres, possam ter a retribuição de JesU3 em muita paz 
e harmonia, são os votos e agradecimentos que em nome 
do Hospital formulamos. 

Movimento do Gabinete Dentário da Casa de Saúde l l l a n Kardec" 
l o i Míset it SgSslQ e Seltmbio it 1989 

Atendimentos . . . . 

Obts ( M O D ) A P . „ _ . 

Idem Incisai (Porc) 

... 68 
... 28 

. . . . 11 
Restaurações Prltnaloy 2 

Obturaçõei de c a n a i s 2 

Forramento Cav idades . . . . . . 56 

Extrações D P 48 

Franca - outubro - 1969 

£tl. AlcU Qjáon tlloAata 

Dentista Responsável 

J O S É R U S S O 

P r o v e d o r 

8 = " ' l i a s « « B S ::::= ;:::: k«- saus ::::i = s s g « m s ç « a s » « S n 

it « n mm: «noir «.iiibiii M u M ^ M M t M a M a t M a 

J a r d i m s m .11 o r e s 
T i a g o L. d o » S on l o s | 

' i 
O /ar sem filhos é jardim desnudo 

das flores que embalsamsm nossas vidas. $ 

Noites sem fim, sem sonho, mal dormidas 

t lar sem glória, frio e sempre mudo. 
• I 

Goze, porém, feliz o bem querer 
ao aconchigo dos jilhinhos meus. § 

E assim, contente entre os carinhos seus, 
sinto um praier imenso de uiuer. 

1 & 
Quanta doçura nestes sons divinos, § 

que me transborda enfim o coração. 

Em cada instar.te sinto esta lição: 

< Tomai-vos simples como os pequeninos» ® 
Araçatuba 28/8/69 
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NOVO NASCIMENTO 
Benedito Gonçalves do Nascimento 

•Como pod- um homem nasccr 

de nôv j . sendo já velho?» 

Essa (oi * pergunta que N i ' 

rodemos, naturalmente admirado, 

dirigiu a Jesus quando lhe fa-

lou a respeito da necessidade de 

nascer de aftvo para entrar no 

«Reino de Deus». 

O que se deu com Nicodemos 

também Jà »e deu conosco e dar 

N o entanto, o amor ê a con-

dição Indispensável para nos li-

bertar dêste mundo, o amor e a 

sabedoria, porque o Reino de 

Deus também não é campo de 

repouso de ignorantes. 

Se pela virtude aicaoçamos p*z 

para o nosso espirito, pela sa-

bedoria alcançamos a luz que 

nos ilumina. Por isso, precisamos 

ao sabor dos 

ae-i com qualquer um que des-

conheça os fundamentos da lei 

reencarnacionista. 

O homem precisa estudar, ana-

lisar e meditar para poder pene-

trar o sentido das palavras de 

Jesus, sem o que bem pouco 

aproveitamento pode tirar dos 

seus conceitos. 

Com relação & necessidade de 

um nâvo nascimento, as palavras 

do Mestre a Nicodemos são bem 

claras: eNa verdade, na verda-

de vos digo: ninguém entrará 

no Reino de Deus, se não nas-

cer de nóvo». 

Nascer ou renascer muitas, 

muitíssimas vêzes é preciso, até 

que o homem aprenda a apreciar 

o seu merecimento pelas suas 

virtudes naturais: amando a Deus 

sôbre tôdas as coisas e ao pró-

ximo como a si mesmo. 

Se considerarmos o Reino de 

Deus como um dêsses mundos 

superiores, que os espíritos só 

podem alcançar por merecimen-

to. havemos de admitir esponta-

neamente a Impossibilidade de 

se conqnisté-lo em uma só exis-

tência, o que representa um lap-

so de tempo tão curto para con-

quista de tamanho vulto. 

Que espécie de amor e sabe-

doria poderia o nosso espirito 

apresentar, depois de uma única 

existência, como Condição para 

viver em um plano onde não 

existem o ódio, a vingança, a 

tnaliade em suma, mas sim valo-

res morais e espirituais que jus-

tificam a sua evolução? 

Não , não é possível con:eber 

que uma sá existência, por mais 

bem vivida que seja, produza 

tanto mérito, qual é o necessá-

ria para nos afastarmo? dêste pia-

nêta, onde fàcilmente o homem 

se transforma em fera e as pró-

prias feras o temem pela sua 

crueldade. 

Jesus resumiu, para melhor 

compreensão dos seus discípulos, 

tóda a lei de Deus em dois úni-

cos mandamentos, os quais por 

sua vez, consistem no amor. 

Quem poderia Imaginar que 

Já temos bastante amor para 

opormos ao menos resistência ao 

. mal que nos rodela por tfida par-

te e que alimentamos em nossos 

próprios corações? 

Um amigo meu, depois de ter 

lido duas ou três obras espiritas, 

tão bem Impressionado ficou com 

os seus ensinamentos que já se 

Julgou suficientemente forte para 

dominar as suas paixões Inferio-

res. Nessa suposição, procedeu 

certo dia como o fariseu de que 

fala o evangelho de Lucas, no 

capitulo X V I I I , versículos 9 e 

seguintes, propondo a Jesus, no 

ardor da sua fé, o que segue: 

«Senhor, graças a Deus, sou 

hoje outro homem. Já aprendi 

a dominar-me. Pois nada mais 

me resta neste mundo, onde ve-

jo em cada homem um traidor 

da lei eterna* 

Pouco pepois, ofendido pelo pro 

prletário de uma padaria, em vez 

de perdoar-lhe, retrucou a ofensa 

com outra maior, para dois dias 

depoli açjepeadef-se do gue fêi, 

fazer com o nosso espirito o que 

disse o profeta com relação a 

Jesus: crescer em virtude e sa-

bedoria, sem o que seremos por 

multo tempo como fôlhas sêcas 

que se arrastam 

ventos. 

Tudo isso é difícil: não rt-pre* 

senta problema que se resolva 

com um simples esfôrço do ra-

ciocínio. 

É longa a caminhada, é peno-

so o trabalho que nos eleva-

da situação em que ainda nos 

encontramos a Deus. 

Uma existência na terra é pa-

ra a eternidade como uma noite 

mal dormida, prejudicada pelas 

perturbações de pesadelos. 

u 

Adeus Coração 
Francisco Garcia Dias 

O coração sempre foi o sim-, como diz Emtnanuel, prefaciando 

bolo do atnot e a sede do sen-j o livro de André Luiz «Nos D o 

timento humano. Foi através de- minio i da Mediunidade», sem ( 

le que escritores, poetas, músicos, desejarem vão se transformando 

etc. se inspiraram para compor 

as mais belas frases de ternu-

ra e carinho. 

Êle foi o órgão que sempre 

tomou parte em nossa vida sen-

timental, sendo mesmo o ponto 

de referência para definir o ver-

dadeiro amor. 

Entretanto, a terna morada sen-

timental está paulatinamente sen-

do transferida para outras para-

gens, onde a alma já vem subs-

tituindo com grande vantagem a 

expressão de amor que se sim-

bolizava através do coração. 

Desta maneira, ao que nos pa-

rece, as criaturas eram distingui-

das pelo coração que possuiam 

e os atos dessa gente identifica-

vam a qualidade do mesmo, que 

tanto podia ser bom como mau. 

Agora porém, essas concep-

ções antigas perdem a razão de 

ser, diante do que a ciência vem 

fazendo com relação ao trans< 

plante dêsse órgão nas pessoa» 

que o têm doente. Portanto, se 

êsse aparelho do corpo humano 

fõsse realmente o tradutor sen-

timental do homem, essas cria-

turas , nas quais processou-se 

essa operação, haveria então de 

mudar de sentimento, amando 

mais ou amando mt.nos confor-

me a qualidade do dito órgão. 

Como se observa, pouco a 

pouco a ciência vai ao encontro 

do vértice que, indubitàvelmente, 

terá seu ângulo formado com 

eligiâo. O s cientistas, realmente 

em sacerdotes do espirito, atra 

vès dos estudos que realizam 

das partículas infinitesimais, 

Evidentemente, os materialistas 

e os ateistas se verão prejudi-

cados nos conceitos a respeito 

da matéria, base fundamental do 

seu ponto de vista, por falta de 

elementos que possam sustentá-

los, uma vez que a matéria na-

da mais é do que energia con-

centrada no campo das formas. 

Desta maneira, è óbvio que 

os cientistas caminham rumo à 

espiritualidade, e o que até 

pouco se tinha por impenetrável, 

vai cedendo à medida que a ci 

ência evolui e, desta forma, i 

partícula indivisível está dando 

ao homem a oportunidade de co-

nhecer novos horizontes. O tabu 

inqueòrantável que até hã pou-

co tempo consumia a energia dos 

estudiosos, já não possue a mes-

ma consistência, e o que consti-

tuía objeto de crenças primitivis-

tas, hoje está perdendo o senti-

do de ser, diante dos fatos pes 

qutzados e analizados pelo ho-

mem, os quais têm nos levado 

de encontro ao Criador e em 

conseqüência ao despertar de si 

mesmo. 

São pequininas coisas que pa-

ra o leigo rebcam como se fõs-

sem de grande alarme, e aquilo 

que para uns constitue apenas 

objeto de curiosidade, para ou-

tros é uma lição a mais, colhida 

na romagem terrestre. 

CIfcNTIFICISMO 
R o q u e J a c i n t h o 

O cientificismo enceguece o ho-

mem, por ser o lusco-fusco en-

tre a ignorância e a sabedoria, 

dando a criatura as primeiras 

sensações de sua inteligência. A 

verdadeira Ciência, no entanto, é 

caminho do homem a Deus. 

Quem se deixa render ao ju-

go do egoísmo e do orgulho, 

vestindo a capa do cientificismo, 

por um vocabulário especial, que 

é dicionário de vaidade enfermi-

ça, procura anular no semelhan-

te o sentimento inato da pater-

nidade Divina. Quer ajustar ao 

seu nível, a fim de não sentir-se 

só, todos aqueles que estejam 

invigilantes no trato de suas ten-

dências religiosas. 

A falsa ciência, que semeia 

incredulidade, não sobrevive aos 

seus autores e, quando ganha 

adeptos, semelha-se a um cadá-

ver infepulto arrastado entre os 

homens, transmitindo-lhes os mi-

asmas de funestas conseqüências. 

Inoeula, em todos os que vivem 

nas suas cercanias, o germe do 

negativismo, atirando-os à deses-

peração e à dor. 

A dúvida e a incredulidade, 

fi lhai dêsse mundo de egoísmo 

de orgulho, dáo frutos amar 

gosos, traduzidos em têrmos de 

doenças • fantasmas, de enfermi 

dades irreversíveis, de obsessões 

tenazes, refratárias aos mais ca-

rinhosos esforços, superlotando as 

modernas clinicas de neurologis 

tas, psiquiátricas e psicanalistas. 

Essa posição negativa da men-

te interrompe o manacial das 

energias renovadoras do Amor 

Divino, estraçalhando as defesas 

naturais que nos preservam dos 

miasmas deletérios que envolvem 

o nosso orbe. Aberta tal fenda, 

no mecanismo do equilíbrio in-

dividual, a absorção inevitável de 

elementos miasmáticos se proces-

sa, minando a harmonia psico-

orgânica e promovendo os qua-

dros dolorosos da pré-obsessão. 

Procuremos a fé raciocinada, 

que se ajusta às inquirições da 

Ciência, e, na ausência de um 

coração já repleto de piedade e 

amor, procuremos tornar as nos-

sas mãos ccupadas no atendi-

mento de nosso semelhante, por-

que sob o sol do trabalho reden-

tor amadureceremos a nossa al-

ma para os grandes ensaios da fé. 

A cartilha do negativismo ves-

tibula o curso da dor. 

Não nos confiemos, por uma 

falsa-ciência, a expressões de in-

credulidade, tão só pelo esnobis-

mo de negar o Inegável ou pa-

recermos originais aos olhos da-

queles que nos cercam, porque 

a verdadeira Ciência é tão só-

mente o conhecimento técnico das 

leis que não foram criadas pelos 

homens e, por conseguinte, a 

mais segura afirmação da exis-

tência de uma Providência Divi-

na em todos os departamentos 

da vida. 

C o l h e F l o res 
Colhe flõres de todos os caminhos 

que levam para Deus, por onde fores 

colhe as olentes, luminosas flõras 

da paz, do bem, as flftres dos caminhos! 

As roseiras de amor, se têm espinhos 

trescalam mais, os mágicos olores. 

As ròaai do ideai têm vivas côres. 

O roseiral também abriga ninhos. 

Colhe florzinhas ternas e singelas 

dos caminhos do sol da fantasia. 

Em tôda p a r t e nascem flõres belas. 

H á rosas que recordam a alegria 

das almas puras, fraternal*, aquelas 

que viram a luz que a todos alumla. 

í ! 

il 
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Desertores 
Médiuns desertores não são apenas aquêles que dei- * 

xam de transmitir com fidelidade sinais e palavras, avisos e J 

observações da Esfera Espiritual para a Esfera Física. « 

De criatura a criatura flui a corrente da vida e todos l 

nós, encarnados e desencarnados de qualquercondiçSo. es- * 

tamos conclamados a lutar pela vitória do Bem Eterno. « 

Desertores são igualmente: os que armazenam o pão, * 

sem proveito justo, convertendo cereais em cifiões vazios: * 

os que pregam virtudes religiosas e sociais, acolhendo-se » 

em trincheiras de usura: os que fecham escolas, escancaran- * 

do prisões, os que transformam as chaves da ciência em • 

gazuas dourada?: » 

.os que levantam casas de socorro, acumulando dinhei- „ 

ro desnecessário sôbre as dores do próximo; os que exter- * 

minam crianças em formação, garantindo a impunidade no « 

silêncio das próprias vitimas; as mães que, sem motivo, e» * 

mudecem as trompas da vida no santuário do próprio cor- • 

po, embriagando-se de prazeres que vão estuar na loucura; • 

os que aviltam a inteligência, vendendo emoções na feira J 

do vício; os que se afogam lentamente no álcool; os que J 

matara o tempo para que o tempo não lhes dê responsabili- « 

dade: os que passam as horas censurando atitudes de ou- \ 

trem, olvidando os deveres que lhes competem; os que an- * 

dam no mundo com todos os desejos satisfeitos: os que < 

não sentem necessidade de trabalhar; os qu t clamam con- ' 

tra a ingratidão sem examinar os problemas dos supostos 

ingratos; os que julgam comprar o céu, entregando um vin-

tém aos serviços de caridade e reservando milhões para 

enlouquecer os próprios descendentes nos inventários de 

sangue e ódi-; os que condenam e amaldiçòam, ao invés 

de compreender e abençoar; os que perderam a simplicida-

de e precisam de uma tôrre de marfim para viver; os que 

fazem pêso morto dificultando o curso das boas obras... 

Deserção! Deserçâol Se trazemos semelhante chaga, 

corrigenda para nósl 

E se a vemos nos outros, compaixão para êles!... 

; EMMANUEL 
1 Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier 

Clóvls Ramos 

f LAR DA VELHICE DESAMPARADA] 
Oerenle — Vicente Bichinho 

Precisa da seu auxilio 
Kua José Marques Garcia , 205 - Cx. Postal 65 

Telefone 3318. - F R A N C A 
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—: F R A N C A . (Est. .S'ÂO Paulo) 31 de outubro de 1969 : — 

NOSSA QUINZENA 
R E U N I R A M - S E E M F R A N -

C A , em Condave Muaicipallsta, 

circa de 62 cidades sediadas na 

Se i ta Região Administrativa do 

Estado. Essa importante reunião 

que se estendeu aos senhores pte-

ieitos e presidentes de Câmaras e 

funcionários municipais teve seu 

loteiro-programa para os dias 9 

e 10 diste mis de outubro, quan-

do se debateram diversos assun-

tos de relação à administração 

pública. 

X * X X X X 

C H I C O X A V I E R esteve mal . 

uma vez em Franca cm visita 

diversos confrades. O estimado 

médium visitou também diversas 

casas de assistência social, quan 

do teve ocasião de estar na So-

pa dos Pobres, do Culto de As-

sistência «Alberto Ferrante». A 

promoção de mais essa estada en-

tre nós do querido irmão deve-se 

ao dr. José Ramon que progra-

mou o roteiro dessa com-

pensadora oportunidade de con-

tato com o benquisto missionário 

do Espiritismo Brasileiro. 

X X X X X X 

C O N S Ó R C I O - Terá lugar 

em Uberlândia, M G , em data de 

S de novembro entrante, o enla-

ce matrimonial da distinta SAala 

Maria, filha de nosso prezadis-

simo amigo José Abdala e dona 

Atbrrtlna Secchi Abdala, coir o 

benquisto Alfredo, filho da viúva 

Alfredo Hannas todos residentes 

nessa cidade. 

Acontec imentos Esp í r i tas 

« C O N V E R S A D E E S Q U I N A . 

è uma tribuna radiofônica que 

PRB-5, Rádio Clube Hertz de 

Franca apresenta, todos os dias 

às 12,30 hs. Essa crônica, cuja 

audlincia «e torna apreciável dia 

a dia, traz o slogan «Assunto de 

gente na boca do povo» é escri 

ta pelo nosso redator Toriba-Ac! 

e apresentada pelo radialista Car-

los Grega 

X X X X X X 

Passamento 
N o dia 13 deste mês de outu-

bro registrou se o falecimento do 

ilustre médico francano Dr. Joaé 

R l b l r o Coarado. diretor clinico 

da Casa de Saúde aAllan Kar-

dec» e um facultativo que sem-

pre foi padrão de honestidade e 

rnorigeração. 

Dr. Juqulnha deixa lacuna im-

preenchivel no meio da classe 

médica, onde sempre ae sobres-

saiu com sua experiência exem-

plar. Ao seu filho D r . Rubens 

). Ribeiro, assistente médico de 

nosso Hospital e ao dr. João 

Ribeiro Coorado, também esru-

làpio de escol e que são nossos 

prezadissimos amigos, apresenta-

mos nossa solidariedade cristã 

pela partida do estimadissimo 

Dr . Juqulaha Coorado e quere-

mos que iles sejam os intérpretes 

de nossos sentimentos junto a lo-

dosos familiares dessa tradicional 

família de nossa terra. 

1 - P R E S I D E N T E D A 

«PE!» — Informa-nos reporta-

gem do «SEI» de 27/9/6"», que o 

ilustre confrade dr. Luiz D l Cris-

tóforo Postiglloni — presidente 

da Confederação Espirita Argen-

tina, representou seu pais no 

V I I I Congresso Espirita Mundia l 

realizado em Glascow (Inglaterra) 

de 23 a 27 de agAsto deste ano. 

Por unanimidade foi êsse valoro-

so companheiro eleito presidente 

da Federação Espirita Internacio-

nal. que j á elabora paia agAsto de 

1972 outro Condave Mundia l de 

Espiritismo. Será então realizado 

em W a t t (Sud-Africa), tendo co-

mo secretário geral o Maior Tom 

Patterson (Inglaterra). U m dos 

temes de empenho pelo atual 

presidente da FE1 para o próxi-

mo congresso será sôbre «Lei 

da Reencarnação». 

o O o 

2 - « M I S S Ã O E S P I R I T A 

D O BRAS IL » ou «Pequena Obra 

do Amor Cristão» é mais uma 

associação levada a efeito por I-

dealistas, nossos Irmãos, em No-

va Iguassü. Essa novel entidade 

está sob direção do festejado poe-

ta espiritista Clóvis Ramos qu i , 

em comunicação a oAs feita, diz 

textualmente: «A direção efpiri-

tual i de Leopoldo Machado que, 

atraréi de mensagens fidedignas, 

deseja ainda, êsse trabalho, como 

restauração dos ideais que defen-

dia. do programa que patrocina-

va, quando ca terra: um espiri-

tismo alegre, de arte e cultura, 

bem para moços, crianças e ve-

lhos também». 

ooOoo 

3 - PALESTRAS- Nosso co-

laborador Msjor Antenor de Mi-

randa Keis, de Curitiba - Pr., em 

sua recente estada em Juiz de 

Fora-Mg, levou a efeito prele-

ções doutrinárias de muito inte-

resse. Assim em data de 19-9. 

abordou Cie tema de agrado ge-

ral, quando assomou à tribuna 

do Centro Espirita «Maria de 

Naxaréi, do Bairro de Benfica. 

Ainda em 25 < 26-9 voltou a o-

cupar a tribuna dessa mesma en 

(idade quando abordou asaunto 

sAbre a Reencarnação. U m doa 

conceitos fundamentais do expo-

sitor ficou bem definido neste 

pensamento: «Conhecedor da Lei 

da Reencarnação a criatura hu-

mana liberta-se de lodosos dóg-

mas tradicionais e compreende 

seu dever e, melhor ainda, sen-

Ruas Públicas... C o c l a s i * 

F I N A D O S 
THEO FILHO 

A visitação aos cemitérios no 

dia de Finados é uma prática 

louvável, muito comum entre nAs. 

Devemos compreender que ao 

visitar os túmulos, ap*nas depara-

mos com os restos do corpo físi-

co, daquele corpo que serviu pa-

ra o espirito Imortal, que na sua 

trajetória natural da evolução 

continua vivo, bem vivo nos pla-

nos Invisíveis. 

U m dos mais grosseiros erros, 

radicados pela espessa crosta da 

ignorância da humanidade. Im-

pregnada por erros religiosos, 

consiste em se julgar a morte sob 

um aspecto macabro e tenebroso 

quando ela é apenas uma trans-

formação natural. 

O terror da morte nasce de 

uma errônea impressão visual: 

quem contempla um cadáver vê 

apenas o vaso de argila que se 

partiu: mas não destingue a essên-

cia espiritual que AZ evola. A mor-

t.-- não ê absoluraente. a suspen-

são da vida e interrupção no 

progresso evolutivo da alma: a-

penas ela rejeita os obstáculos 

a uma vida mais ampla e mais 

completa. Porque nada morre nes-

te mund »- Tudo varia e muda de 

forma Com a morte do corpo, o 

homem continua a viver, pensan-

do, amando, sonha-tdo como antes. 

Disse alguém que o segredo 

do túmulo é ao mesmo tempo o 

s*grido do berço. A mort* é uma 

aecessi iade para a rvohiçfto 

í -rito A cad passo da e 

v< :u^-ào o corpo físico se desfaz; 

mas a alma reaparece sob uma 

forma mais bela e mais per-

feita. 

gor na data de sua publicação, 

revogadas as dilposiçSrs em con-

trário. Prefeitura Municipal de 

Franca em 1 outubro de 1969 

(a) Dr. Jcsi Lancha F i l i o - Pre-

feito Municipal. 

D E C R E T O n " 2.160 de 10/se-

tembro/949 — D á denominação 

Rua « I » do Jardim Conceição 

em contrário. Prefeitura Munici-

pal em 10 de setembro de 1 9 6 9 - 0 

Prefeito Municipal (a) Dr . José 

1 ancha Filho. 

XX xx X 
N . R . A Rua Dr. Bezerra de 

Menezes, na «Vi la Conceição 

Leite, por feliz coincidência, f k a 

paralela à Rua Al lan Kardec, 

também designada por Decreto 

Um doa mais admiráveis livros 

da literatura oriental afirma que: 

o que nhsce morre;mas o que não 

nasce, não morre. Vemos aqui a 

distinção perfeita entre o corpo 

p e r e c i v e l e o e s p i r i t o 

Imortal. Não pois, motivo para te-

mer a morte: a (ate espectro ater-

rador do anlquil imento total é 

apenas uma ilusão sensorial que 

4ue desvanece completamente ao 

estudar o espiritismo, que nos 

ensina com segurança absoluta a 

continuidade da vida nos planos 

invisíveis depois de abandonar 

corpo físico pela morte. 

Procuremos estudar, meditar e 

compreender, que a vida é eter-

na e que o Universo inteiro é re-

gido por leis divinas, segundo as 

quais nada se perde e tudo se 

transforma. Assim claro está, que 

ao visitarmos as necrópoles, onde 

em túmulos sombrios e tristes es-

tão encerrados os despojos dos 

nossos entes queridos, apenas 

existe, em decomposição, o corpo 

fislco que serviu para sua mani-

festação no palco da vida terrena, 

o espirito revestido do perisplrl-

to seguiu na sua marcha evoluti-

va na certeza de que Deus 

sua Infinita Sabedoria e Amor, 

está sempre presente, amparando 

aquiles que transpuseram o ca 

mlaho da vida espiritual. 

As nossas preces sinceras e 

amigas muito auxiliam o espirito 

quando do outro lado da vida 

segue a sua trajetória evolutiva, 

em vez de dor intensa. Uma 

lágrima e uma prece em direção 

ao ente querido que partiu! 

Leite, do Distrito da Estação, 

nesta cidade. O Doutor José Lan-

cha Filho, Prefeito Municipal de 

Franca, Est. São Paulo, usando 

das atribuições legais e, atenden-

do a indlcacâo 207/69, de autoria 

pelo atuai Prefeito de Franca 

que iol objeto de nosso comen-

tário em uma de nossas edições 

anteriores. Enquanto que a Rua 

Prof.Eurlpedes'Barsanulfo,na V i . 

Ia Monteiro, situa- se perto do E 
do vereador dr. Onofre de Pau- ducandário Pestalozzl, obra cd 

Ia Trajano, Decreta: Passa a 

denominar se «Rua Doutor Bezer-

ra de Menezes» a antiga Rua 

«1» do Jardim Conceição Leite, 

do Distrito da Estação, nesta ct 

dade, revogando-se as disposições 

«acionai fundada e dirigida pelo 

Dr. Tomaz Novelino, um dos 

mais destacados discípulos do 

senprelembrado educador e evan-

gelista do Triângulo M i n e i r o . 

te a advertência de Jesus: «a ca-

(ia um segundo snaa obras.» 

1 - P U B L I C A Ç A O - Sob di-

reção do valoroso companheiro 

e Idealista Milton Vall im Jr. te-

mo* o aparecimento do primeiro 

número do auspicioso jornal « O 

Espirita», editado em Caçapava. 

Sp A apresentação disse novel 

colega é elogiável pela seleção de 

suas colaborações e alto sentido 

doutrinário por programa de boas 

promoções. Nossos cumprimentos 

aos esforços doa companheiros 

caçapavenies. Dêsse modo. ao Is-

do do jornalilta Vall im Jr. noa 

mostram amor à Doutrina que 

nos irmana ei* Jesus. 

5 - X V 1 M S E M A N A ESPI-

R I T A DE T R B S RIOS-RJ . , de 

28 de setembro • 9 dêste mês 

de outubro, realizou-se êsse |l 

tradicional condave espirita, que 

se torna sempre centro de con-

fraternização multo proveitdsa. 

Essa semana foi patrocinada pe-

lo Grupo Espirita «F i e esperan-

ça» e Mocidade Espirita «Be-

zerra de Me neies» « contou aa 

tribuna rom os seguintes orado-

res: Dr . Joel A . Oliveira, Custó-

dio Beirai, Prol . J o i o Batista San-

tiago, Prof. J . Bosco Oliveira, 

Profa. Olga Mathion. Dr . Jac-

ques Conchoa, Prof. Raa i ro Via-

na, Dr . Floriaao M. Peres e 

Profa. Erotildes C Grandês. 

B — D t C l M A P R I M E I R A 

S E M A N A E S P I R I T A , cm S. J . 

do Rio Prêto. De 27 de setem-

bro a 4 diste mês de outubro, 

sob patrocínio da V u l t o daa So-

ciedades Espiritas do B. S. Paula 

(USE) e da l ln lko Municipal Es-

pirita de S l o José do Rio Prêto, 

teve ocorrência mais nm movi-

mento doutrinário d« muita sig-

nificação. Foram oradores dêsse 

condave: Prof. José Jorge, Profa. 

Creta F. Alves, Prof. Alexandre 

B. Soares Jr., dr. Pereira Brasil. 

Prof. Paulo Castro Telielra. Prof. 

Nastor Mazzottl. Prof. Divaldo 

P. Franco, Prof. Newton Boe-

chat. TAdas as noitadas tiveram 

a preparação nmilcal peto |á so-

licitado e bem orirntado Cora l 

•Maestro Melo Dias», dessa ci-

dade. 

7 — S E X T A S E M A N A ES-

P IR ITA . sob patrocínio do Con-

selho Regional Espirita da I X 

Região de Ribeirão Prêto, este-

ve no cartaz durante o i dias de 

29 de srtembro a 5 de outubro, 

quando se p*ojrtou mala uma vez 

a data de Allan Kardec. Entre 

os oradores presentes a êsse cer-

tame espiritista, destacon-aa a 

tribuno baiano Divaldo Pereira 

Franco, que falou no Teatro Mu-

nicipal dessa cldada. Como ura 

dos pontos de atenção para os 

acontecimentoa programados sa-

lientou a Inauguração da Praça 

Al lan Kardec, em data d t 3 de 

outubro, na Vi la Macêdo. 

ooOoo 

8 - Q U I N T A S E M A N A D O 

L I V R O E S P I R I T A , organizada 

pela União Distrital Ssplrlta d a 

Penha, São Paulo e coadjuvada 

pela Associação Eap. «Bezerra 

de Menezes» e Mocidade Espiri-

ta da i9a. Zona (pertecente à 

U .D .E . ) de 25 de outubro, data 

de seu inicio, ao próximo dia 

2 de novembro, realiza-se no po-

puloso e próspero Bairro da Pe-

nha mais essa festa de confra-

ternização, já tradicional pelos 

espiritas de São Paulo. Diversos 

oradores responsabilizaram - ae 

pela parte doutrinária, enquanto 

a parte artística de suas noitadas 

está a cargo do Coral «Eurfpe-

des Barsanulfo». 


